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Cesar Restivo

Leia histórias emocionantes de policiais militares que contam 
com o suporte da APMDFESP para si e seus dependentes
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Fisioterapia de Guarulhos amplia horário de atendimento
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Elcio Inocente  -  Presidente    

             Queridos amigos,  
Estou aqui em minha sala, novamente escrevendo para os senhores e as senhoras, 

algo que me dá imenso prazer e faz com que me sinta ainda mais próximo dos nossos 
associados e de toda a família policial militar. Esse boletim está especial, recheado de 
histórias que mostram as lutas dos nossos irmãos de farda.

Em nossas páginas, policiais militares mostram um lado mais frágil que, muitas 
vezes, o uniforme encobre na luta diária contra o crime e pelo bem-estar de todos os 
cidadãos. Nós lidamos com a violência todos os dias e nos habituamos com o perigo que nos espreita a cada esquina. Mas 
somos também pais, mães e filhos. E ver nossos entes queridos sofrendo, por qualquer que seja o motivo, nos causa sempre 
imensa dor.

E esse é também um dos motivos da existência da APMDFESP: dar suporte ao PM nos momentos em que sua saúde ou 
a de seus dependentes necessitam do apoio dos excelentes profissionais da entidade. Também fazemos doações de fraldas, 
cadeiras de rodas, muletas e tantos outros materiais que permitem maior conforto em situações de vida tão delicadas e muitas 
vezes inesperadas.

Mas o que mais tem me chamado a atenção nos últimos tempos é a quantidade de associados que chegam a nós para 
pedir, na maioria das vezes  envergonhados, alimentação para si e sua família. O salário ou a aposentadoria não é suficiente 
para esse herói viver de forma digna.

Recentemente eu e outros representantes das associações que integram a Coordenadoria das Entidades Representativas 
dos Policiais Militares do Estado de São Paulo estivemos em uma reunião com o secretário de Segurança Pública para pleitear 
aumento de salários. Ouvimos sobre a queda na arrecadação de impostos do Estado, o que impede melhorar nosso soldo.

Me senti indignado porque vejo todos os dias companheiros que mal conseguem manter as famílias e que, ainda assim, 
cumprem com seu papel e dispostos a dar a vida, se preciso for, por alguém que, na maioria das vezes, é um desconhecido.

O que posso dizer àqueles que se encontram nessa situação é: nós continuaremos em nossa trincheira pela melhoria 
não só dos salários, mas da qualidade de vida de nossos irmãos. Não descansaremos e nem recuaremos na busca pela 
valorização do Policial Militar do Estado de São Paulo. Os senhores e as senhoras têm a nossa palavra!
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Em 17 de março, o Coronel PM Nivaldo Cesar Restivo 
se tornou o Comandante-Geral da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo. Aos 52 anos, esse policial que ingressou 
na corporação com apenas 16 anos, chefia mais de 
93 mil homens e mulheres que integram a corporação. 
Mestre e Doutor em Ciências 
Policiais pelo Centro de Altos 
Estudos de Segurança (CAES), 
da PMESP, também é Bacharel 
em Ciências Jurídicas Sociais e 
possui os cursos de Policiamento 
em Eventos, Controle de Distúrbios 
Civis, Instrutor de Tiro, Operações 
Especiais, além do Curso Especial 
de Segurança de Autoridades e 
Dignitários. Saiba mais sobre ele 
lendo essa entrevista exclusiva.

 
APMDFESP: O senhor já tem 36 

anos de carreira. Como e por que 
ingressou na Polícia Militar?

Coronel PM Nivaldo Cesar 
Restivo: Ingressei Academia de 
Polícia Militar do Barro Branco aos 
16 anos, por influência familiar. Meu 
pai é Sargento aposentado e tem 
três irmãos, meus tios, também 
policiais militares aposentados. 
Convivi no meio de quatro PMs e 
isso despertou o interesse pela profissão. 

Que momentos que considera mais marcantes em 
sua carreira?

A PM oferece inúmeros momentos assim. Mas a primeira 
ocorrência atendida a gente não esquece. E foi evitar o 
linchamento de um infrator preso por populares, no centro 
da cidade, quando trabalhava no 13° Batalhão. Mas cada 
nova unidade, desafio, a gente não esquece. Me marcou 
bastante quando fui comandar o COE, já como capitão. 
Fazer o Curso de Operações Especiais, no COE também, 
é algo inesquecível. O tempo passou e, em determinado 
momento, fui chamado para comandar a Rota. Isso me 
marcou muito e por tudo o que significa a oportunidade 
única de comandar um batalhão dessa magnitude. 

Me conte sobre uma ocorrência que ficou na memória.
Em 2012, eu já era comandante do 4° Batalhão de Choque, 

que engloba o COE e o GATE e, na época, o Canil também. 
Foi a primeira ocorrência com reféns na qual eu estava à 
frente do Batalhão. Era sábado de Carnaval e um indivíduo 
entrou na casa da ex-namorada, fez de refém a própria 
moça, o pai dela (um idoso) e uma criança. Fomos para lá 

“Ser policial militar é missão, sacerdócio”, 
afirma Comandante-Geral da Polícia Militar, 

em entrevista exclusiva

juntamente com as equipe do GATE. O trabalho começou 
pela manhã, levou mais de quatro horas. O indivíduo estava 
alterado por causa de consumo de entorpecentes, álcool 
e ameaçava a todo instante a vida dos reféns. Chegou a 
falar que ia cortar a orelha da criança de 2 anos. Ele liberou 

o gás do botijão do fogão e colocou 
fogo no ambiente. Houve explosão, 
as telhas foram todas arrancadas. 
Simultaneamente houve a invasão do 
ambiente e, ao final, ele estava preso 
e as três vítimas foram liberadas. 
O senhor idoso teve queimaduras 
decorrentes da explosão, mas todos 
foram salvos. A Polícia Militar fez o 
que ela se propõe: preservar vidas e 
aplicar a lei aos infratores.

Por que essa história o marcou?
Pela dificuldade. A ocorrência se 

prolongou no tempo. Foram mais 
de quatro horas de negociação. 
E a presença de crianças sempre 
desperta algo diferente no policial. A 
maioria tem filhos, sobrinhos. 

 
Qual das funções exercidas pelo 

senhor foi a mais desafiadora? 
Olhando seu currículo imaginei 

que seria atuar na corregedoria.
A corregedoria foi, de fato, desafiadora. Na época, 

trabalhei na seção que apura infrações administrativas e 
penais praticadas por policiais militares e também cuidava 
de PMs em dificuldades diante de ameaças, vítimas de 
homicídios ou algo do tipo. Mas reitero que em todas as 
movimentações em minha carreira, a que me marcou mais 
foi a saída do Comando  do 4° Batalhão de Choque para 
ser o Comandante do 1° Batalhão de Choque, a Rota. 

Por quê? 
Por conta do desafio. Em que pese já ter sido comandante 

de Companhia na Rota um tempo antes, comandar um 
Batalhão com a importância estratégica que é a Rota 
para o comando da polícia e a população de São Paulo, 
imaginei que o desafio seria muito maior. Na verdade, foi 
grande. Mas me tranquilizei muito rápido porque sabíamos 
exatamente o que tínhamos em mãos: policiais muito bem 
preparados, pessoas dedicadas, que se doam para fazer 
algo que gostam. Isso facilitou muito minha tarefa.

 
O que é ser policial militar hoje? 
Significa estar comprometido com uma causa e fazer o 

máximo que puder para melhorar a vida dos outros. Ajudar 

(Foto: Divulgação/ Polícia Militar do Estado de São 
Paulo) O Coronel PM Nivaldo Cesar Restivo no 

dia em que assumiu o comando da PM
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pessoas que você não conhece e que provavelmente nunca 
mais encontrará na sua vida. E é a única profissão em que 
o servidor, se for necessário, entrega o bem maior que ele 
tem, a própria vida, para que a de uma outra pessoa seja 
preservada. Ser policial militar é missão, sacerdócio. 

Quais são as características indispensáveis para um 
bom policial militar?

Inicialmente tem que ter a consciência de que ele não vai 
se beneficiar da profissão. Pelo contrário, beneficiará outras 
pessoas com ela. É preciso ter esse senso de fazer bem ao 
próximo, de ajudar as pessoas, gerenciar conflitos. E há 
a necessidade de treinamento constante, de aperfeiçoar 
cada vez mais o seu trabalho. E a consciência que a 
macarronada dele não é no domingo e, sim, na segunda 
porque nesse dia, muitas vezes,  ele vai estar trabalhando 
para que outras pessoas possam comer sua macarronada 
em paz.

Como é comandar mais de 93 mil policiais 
militares? 

Muito gratificante. Nossa instituição se 
propõe a fazer o bem. Estar à frente de pessoas 
comprometidas com essa causa é algo 
que só nos enche de orgulho. Temos várias 
especialidades dentro da PM: o Policiamento 
Ambiental, Policiamento de Trânsito Urbano e 
Rodoviário, Policiamento de Choque, o Corpo 
de Bombeiros da Polícia Militar que é uma 
fração da PM e tem uma aceitação popular 
muito grande. Me sinto privilegiado de poder 
pertencer a uma instituição dessa grandeza 
com esses propósitos.

 
O senhor acabou de assumir.  Tem algum 

plano de mudanças em mente?
Algumas diretrizes foram estabelecidas 

durante a transição do comando e definimos 
algumas linhas. A intenção é priorizar o trabalho 
operacional e valorizar o policial que está na 
ponta da linha, fazendo o primeiro atendimento 
da população. Esse apoio se reverte em oferecer 
condições dignas de trabalho, equipamentos adequados 
para proteção, viaturas que comportem o tipo de atividade 
dele, cursos de aperfeiçoamento. Tudo o que envolve a 
atividade operacional entendo que deva ser privilegiado 
porque é a essência da Polícia Militar. 

Tem algo em mente referente ao policial militar com 
deficiência?  

Entendo perfeitamente que é necessário que sejam 
valorizados porque a maioria se encontra nessa situação 
em virtude de ter feito um atendimento em algum lugar 
nas ruas. Nada mais justo que reconhecer o esforço, a 
doação que essa pessoa fez. Precisamos dar tratamento 
adequado, especializado para tentar recuperar a pessoa. 

E se não for possível, oferecer condições para que ela se 
sinta valorizada e ainda pertencendo à instituição que a 
acolheu na entrada. Estamos estudando, temos grupos 
para fazer propostas ao governo do Estado e aproveitar 
esses profissionais que já são qualificados. Não precisamos 
ensinar nada a eles. E temos de reconhecer o esforço que 
eles fizeram para a Polícia Militar e a sociedade.

Como o senhor conheceu a APMDFESP? 
Quando fui comandar o COE, que fica exatamente em 

frente à sede. Não tinha conhecimento do que era até 
chegar lá. Fui conhecer, achei o trabalho fantástico. O que 
fazem ali certamente nenhuma outra associação policial 
militar faz. Achei magnifica a proposta e, antes de uma 
semana de comando do COE,  já tinha me associado à 
APMDFESP. Isso foi em 2005. Já precisei de um par de 
muletas para minha esposa que fez uma cirurgia no pé e fui 
prontamente atendido. E muitas pessoas a gente conhece 
que já precisaram de lá. 

Como o senhor avalia o treinamento do Policial 
Militar do Estado de São Paulo?

Não tenho dúvidas de que temos a melhor Policia Militar 
do Brasil. O treinamento da nossa tropa, do nosso aluno 
que está ingressando é completo. São inúmeras matérias 
abordando vários aspectos necessários ao desempenho 
da profissão. Eles têm aula de direito, de direitos humanos, 
de tiros na preservação da vida, de defesa pessoal. 
Tudo o que entendo necessário e oportuno para que ele 
desempenhe bem o seu papel está no currículo da escola 
de formação de soldados. Obviamente que isso é muito 
dinâmico e, anualmente, a gente faz estudos para verificar 
o que pode ser corrigido, melhorado, incluído ou retirado 
sem comprometimento do desempenho profissional. 

ENTREVISTA
EXCLUSIVA

Em agosto do ano passado, o presidente Elcio Inocente recebeu o 
Coronel PM Nivaldo Cesar Restivo (na época, Comandante do Comando de 

Policiamento de Choque), o Coronel PM Joselito Sarmento de Oliveira Júnior e o 
Major PM Joel Marcos Luna que vieram entregar um cheque no valor de R$ 5 mil,  

obtidos com as inscrições para a Corrida do Batalhão Humaitá
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Nossa busca é incessante, contínua para poder formar 
melhor o policial e fornecer um serviço de melhor qualidade 
para a população.

 
E quanto à presença de mulheres na Polícia Militar?
São mais de 10 mil mulheres na 

PM.  E com tendência a aumentar 
porque hoje não há diferenciação 
entre candidato masculino e feminino. 
Antigamente tínhamos quadro 
de policial feminino e de policial 
masculino. Hoje temos quadro de 
policiais. Não há vagas destinadas à 
mulher. Basta ela ser bem classificada 
dentro do número de vagas que ela 
ingressará na PM. 

E  podem ocupar qualquer 
posto? 

Temos, hoje, pessoas do sexo 
feminino ocupando todos os cargos, 
de soldado a coronel. Temos 
mulheres que comandam 3.500 
homens. Não há restrição. Podem 
trabalhar em qualquer lugar da Polícia Militar. Elas pilotam 
helicópteros, andam a cavalo, conduzem cães, dirigem 
viatura. Não há restrição de qualquer natureza com relação 
a isso. Óbvio que a gente precisa avaliar o componente 
físico também. O Comando de Operações Especiais (COE), 
por exemplo, é uma tropa que vai se deslocar para fazer 
busca e resgate de pessoas em mata, patrulhamento de 
alto risco. É necessário um esforço físico muito maior. Não 
seria conveniente para uma mulher. Não que ela não pode. 
Ela pode. 

Mas podemos poupá-la de tudo isso.

Não seria interessante abrir mais os portões para 
que a sociedade conheça melhor a Polícia Militar? 

Uma das diretrizes de comando que estabelecemos 
quando fomos alçados ao cargo de Comandante-Geral 
é a proximidade da polícia com a comunidade. Achamos 
indispensável, essencial, necessária.  A polícia recebe 40 
mil ligações para o 190 na capital, diariamente. Dessas 
ligações, mais de 60 por cento são de natureza social e 
não policial. Recentemente tivemos, em um único fim de 
semana, um parto em Campinas e outro na Zona Leste 
da capital. Em 2015, 57 crianças nasceram no banco de 
trás de viaturas que fazem patrulhamento. Eram PMs que 
estavam levando proteção à sociedade e que se viram 
diante de uma situação que exigiu intervenção imediata. 
Temos o canil da PM,  que é algo muito simpático,  e a gente 
recebe a população para visita. Todos os batalhões são 
orientados a fazer eventos para valorização profissional. 
Convidamos escolas com objetivo que as crianças cantem 
o Hino Nacional com a gente, hasteiem a bandeira e assim 
se despertem os valores cívicos.  Dá para melhorar? 

Obvio, dá. Precisamos incrementar tudo isso para fazer 
uma interação completa. Sociedade e polícia são coisas 
indissociáveis: uma precisa da outra independente do 
clima que se vive. Nossa intenção é sempre aproximar e 
oferecer a possibilidade nos conhecermos melhor. 

Também estão abrindo as 
portas para que a imprensa entre 
conheça melhor como funciona a 
corporação?

Não somos avessos a críticas. 
Pelo contrário. Ela nos fortalece, nos 
faz crescer, nos corrige. Mas precisar 
ser destinada à correção. A crítica 
pura e simples não nos auxilia em 
nada. Não vi, por exemplo, nenhum 
jornal ou emissora destacar aqueles 
dois partos que foram feitos por PMs. 
Em contrapartida, se há um desvio de 
conduta profissional de um policial na 
rua,  isso é explorado.

 
Há alguma diretriz no sentido de 

trazer a imprensa para dentro da 
PM?

Sem dúvida. Mandamos para todos os órgãos de 
impressa essa história dos partos, por exemplo, e não 
houve a publicação. Temos um programa que é colocar 
o jornalista para realizar o exercício do Método Giraldi, a 
execução do tiro de proteção da vida, no fim de semana. 
São dois dias no stand de tiro para que eles vejam a 
dificuldade que é identificar o problema, decidir o que fazer 
e qual será a ação diante daquilo. Depois que acontece há 
muito tempo para fazer aquilo. Mas na hora, são frações 
de segundo para identificar, decidir e agir. É para que eles 
vejam que nem sempre uma não conformidade verificada 
nas ruas tem origem na intenção deliberada do policial de 
fazer a coisa errada.  Procuramos sempre acertar. Óbvio 
que toda vez que você coloca o componente humano 
numa relação, está sujeito aos desvios da natureza 
humana. Mas para isso temos mecanismo de correção 
de uma Corregedoria forte e atuante que procura tirar o 
mau profissional, coibindo desvios éticos e profissionais. 
Inclusive quando erramos, erramos tentando acertar. Isso 
é essencial para que quem vai noticiar um fato saiba que, 
temos dificuldades, óbvio, mas que sempre procuramos 
acertar. 

ENTREVISTA
EXCLUSIVA



6

A mais nova representação 
da APMDFESP, que fica em 
Guarulhos, ampliou os horários de 
atendimento na fisioterapia, que 
agora é  de segunda a sexta, das 7h 
as 13h. A responsável pelo setor é 
a doutora Karen Horii, que atuou na 
sede, na Zona Norte e se transferiu 
para o município assim que a 
representação foi inaugurada. A 
fisioterapeuta tem pós-graduação 
em Fisioterapia Neurológica e 
Fisiologia do Exercício. 

"Para ser atendido é necessário 
trazer o encaminhamento 
fisioterapêutico que é dado pelo 
médico. E, em alguns casos, é 
preciso também consulta médica e 
triagem com equipe clínica na sede da associação, na Zona 
Norte", explicou a profissional. 

Entre os pacientes já atendidos na representação está o 
Subtenente PM Pedro da Encarnação, que em julho passado 
rompeu o tendão calcâneo jogando futebol. “Operei e 50 dias 
depois iniciei a fisioterapia na sede. Mas moro em Guarulhos 
e, quando a Karen veio para cá, decidi fazer com ela que tem 
feito um trabalho muito bom. Já voltei a correr. Eu só tinha 
precisado antes do Departamento Jurídico. E minha filha 
passou pela psicóloga uma época. Para mim ficou ótimo. 
Venho e volto a pé”. 

Entre os aparelhos usados pelo Subtenente está o Leg 
Press, um dos equipamentos doados pela Associação dos 

Fisioterapia de Guarulhos amplia horário de atendimento 
e recebe doação de equipamento da AOPM 

Oficiais da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo 
(AOPM), que tiveram 
Guarulhos e a sede, como 
destino. 

“Nós adquirimos 
aparelhos novos para 
nossa academia. Tivemos 
propostas para vender os 
antigos, mas entendemos 
que o mais correto seria 

direcioná-los para  outras  instituições. E a primeira citada foi a 
APMDFESP, uma das principais associações porque cuida dos 
nossos heróis”, comentou o Coronel PM Pettinato, presidente 
da AOPM, que acrescentou: “Fora o carinho que temos pelo 
presidente Elcio Inocente e pelo fato de a associação também 
receber oficiais para tratamento. Estamos e estaremos sempre 
abertos a qualquer tipo de parceria com a APMDFESP.”

No dia 18 de abril, as 
associações que integram a 
CERPM (Coordenadoria das 
Entidades Representativas dos 
Policiais Militares do Estado de 
São Paulo) se reuniram com o 
secretário da Segurança Pública, 
Mágino Alves Barbosa Filho, 
para discussão de aumento para 
os policiais militares. O grupo 
propõe 15% para esse ano e 
mais 15% em 2018.

Entre os presentes estavam 
Elcio Inocente (presidente 
da APMDFESP), Cabo 
Wilson Morais (presidente 
da Associação dos Cabos e 
Soldados da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo e da CERPM), Coronel PM 
Petinatto (presidente da Associação dos 
Oficiais da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo), entre outros.

Queda de arrecadação do Estado 
impede aumento salarial para PMs

Também participou da reunião o 
assessor fiscal da Secretaria da Fazenda, 
André Luis Grotti Clemente, que abordou 
a queda da arrecadação de impostos 
no Estado. “Este quadro não foi nada 

animador para as entidades, pois 
o aumento da receita do Estado 
foi a condição para o governo dar 
reajuste à categoria”, comentou 
o Cabo Wilson.

Elcio Inocente também saiu 
descontente com o resultado do 
encontro de quase três horas. 
“Tínhamos a esperança de ouvir 
algo mais positivo e foi a mesma 
ladainha de sempre. Desculpas, 
justificativas e, de efetivo, nada. 
Enquanto isso, nosso PM perde 
cada vez mais a esperança e 
passa por dificuldades.”

Outra reunião será realizada 
em junho, com a presença do 

governador Geraldo Alckmin, para 
avaliar a arrecadação de maio e definir 
o reajuste.

Com informações da assessoria de 
imprensa ACSPMESP .

O presidente Elcio Inocente (esq.) durante reunião do 
secretário da Segurança Pública com as entidades que 

integram o CERPM

A fisioterapeuta Karen Horii 
e o Subtenente Pedro da 

Encarnação (ao lado)

Coronel PM 
Pettinato (ex-
-presidente da 

AOPM, ao centro), 
Coronel PM Chiari 
(recém-eleito presi-
dente da Entidade) 

e Coronel PM 
Salgado (à época, 

diretor de 
Marketing) 
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O presidente Elcio Inocente foi 
homenageado em 8 de março com 
a Medalha Centenário da Escola de 
Educação Física da Polícia Militar, 
que tem como Comandante o 
Coronel PM Cesar Branco de Araújo.  
Entre as autoridades condecoradas 
também estavam Mágino Alves 
Barbosa Filho (secretário da 

Presidente da APMDFESP recebe Medalha Centenário 
da Escola de Educação Física da Polícia Militar

O Soldado PM Joaquim Soares 
de Oliveira Júnior, atleta de Tiro com 
Arco, ganhou  a medalha de ouro 
por equipe mista internacional no 
3º Fazza International Para-Archery 
Tournament, em Dubai, em janeiro. "É 
um campeonato só para deficientes. 
Fui vice-campeão brasileiro,  em 
2016, no Campeonato Brasileiro 
Paralímpico, na modalidade de tiro 
com arco composto outdoor, o tiro de 
50 metros. Essa é a categoria nacional 
que  dá a oportunidade de competir 
fora do país", explica o Joaquim, que 
também é membro do Conselho Fiscal 
da APMDFESP. Ele pratica o esporte 
há apenas três anos e já participou 
de provas nos campeonatos paulista 
e brasileiro. "O próprio técnico da 
Seleção Brasileira Paralímpica me 

cumprimentou Elcio Inocente. “Eu 
tive a felicidade de conhecer a sede 
da APMDFESP e ver o trabalho 
de todos para melhorar a vida do 
Policial Militar. Na sua pessoa, 
deixe-me cumprimentar todas as 
outras associações” disse ele, 
que também falou da importância 
da Escola de Educação Física da 
Polícia Militar. “Ela faz seu papel 
importante de qualificação do 
nosso efetivo”.

Segurança Pública), a Coronel PM Claudia Rigon (diretora 
de Pessoal da Polícia Militar) e o Coronel PM Mario Fonseca 
Ventura (presidente da Sociedade Veteranos de 32 – MMDC). 
A cerimônia aconteceu no auditório do Centro de Operações 
da PM (Copom), no Bom Retiro, centro da Capital. A honraria 
foi criada em 19 de fevereiro de 2010, por meio do decreto 
55.449, com o objetivo de homenagear aqueles que se 
destacaram atuando em prol da boa saúde física e mental e 
da capacitação operacional dos integrantes da Polícia Militar.

O Coronel PM Mesquita (ex-Subcomandante-geral da 
Polícia Militar do Estado de São Paulo) no início do seu discurso 

Associado é medalha de ouro no Tiro com Arco, em Dubai

(Foto: Arquivo Pessoal) Na frente, a 
partir da direita: Joaquim com Jane Carla 
Rodrigues (medalha de ouro individual 
composto feminina) e Andrey Muniz de 
Castro (medalha de bronze na equipe mista 
internacional no composto masculino). 
Atrás (dir.): Reginaldo Miranda (coordenador 
técnico da seleção brasileira), Júlio César 
Oliveira (atleta) e Henrique Junqueira (técnico 
da Seleção Brasileira). 

convocou". 
Joaquim entrou na 

Polícia Militar em 1997 
e se tornou paraplégico 
após um acidente de 
moto, em 2003. "Eu já era 
associado da APMDFESP 
naquela ocasião e, desde 
o inicio,  todo o material 
foi fornecido para mim. 
Também fazia fisioterapia 
quatro dias por semana na entidade. 
No primeiro ano também tinha sessões 
com a Terapeuta Ocupacional. No 
segundo fazia fisioterapia e equoterapia, 
o que foi muito bom para o equilíbrio de 
tronco. Depois continuei apenas a fisio 
por uns 10 anos consecutivos. Também 
já ganhei ação do jurídico do GAP, em 
2012",  concluiu o medalhista.

Coronel PM Paulo de 
Tarso Augusto Jr. (esq.), 

Claudinei Guimarães 
e Coronel PM Claudia 

Rigon

( fotos: Ferreirinha 
Produções)

 Coronel PM Reynaldo ao 
lado do presidente Elcio 

Inocente

 Mágino Alves Barbosa Filho (secretário da Segurança 
Pública) com o presidente da APMDFESP

O Presidente e Coronel 
PM Mesquita logo após a 

entrega da medalha
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Associação dá apoio a PM que é pai de criança com síndrome rara

O Soldado PM Robson Augusto 
dos Santos é associado da APMDFESP há 
15 anos e já havia precisado da entidade 
para ajudar familiares dependentes que 
necessitaram de cadeiras de rodas e 
muletas. Mas em março do ano passado, 
seu  filho,  Augusto,  começou a se queixar 
de fortes dores de cabeça. O garoto foi 
levado para o hospital quatro dias seguidos 
e recebia alta. No quinto, ficou internado 
por 10 dias com suspeita de meningite. 
Os exames nada detectaram. De março 
a junho, foi hospitalizado três vezes, 
com pneumonia e hipotermia grave. “A 
temperatura e os batimentos dele baixam. 
De outubro para cá fomos parar mais de 
30 vezes na emergência. Ele começou 
a ter dores musculares, de cabeça e 
barriga, vista embaçada e vermelha, além 
de diarreia crônica e fraqueza muscular 
de cair. Já foi internado nove vezes com 
diagnósticos diferentes”, disse  a mãe,  
Pamella Gonzaga Coelho dos Santos. 

Em fevereiro, ele foi  diagnosticado 
com insuficiência adrenal: Augusto não produz certos 
hormônios. “Entre outras coisas, ele fica sonolento e dorme 
mais de 15 horas sem conseguir ser acordado. Pode até entrar 

em coma. Ele também tem Síndrome de 
Shapiro, que é rara e tem a ver com a 
hipotermia grave e os batimentos cardíacos 
baixos”, acrescenta a mãe. Recentemente 
o caso agravou e os médicos pediram que 
ele fosse transferido para um hospital que 
é referência em pediatria, em Londres,  
na Inglaterra, com custo estimado de R$ 
200 mil.  “O pedido da transferência já foi 
feito e agora depende de conseguirmos 
os recursos. Fizemos uma vaquinha 
online para arrecadar dinheiro”, comenta 
Pamella. “Nesse momento difícil, a 
APMDFESP tem nos ajudado muito. Ele 
passa com a  psicóloga e recebemos 
cesta básica. Além disso, nos doaram 
aparelho de glicemia e fitas para checar o 
nível de açúcar no sangue e um oxímetro, 
que mede a oxigenação. A associação 
tem sido muito importante nos dando esse 
suporte”, conta o Soldado PM Robson 
Augusto dos Santos.

Nota: No fechamento da edição, 
a família já estava em Londres. Por 

mensagem Pamella informou que o filho havia piorado muito 
e com o dinheiro arrecadado ( R$ 51 mil) decidiram viajar para 
a Inglaterra.

Pamella Gonzaga Coelho dos Santos, 
com o marido,  Soldado PM 

Robson Augusto dos Santos e o filho 
Augusto Coelho dos Santos,  

de 9 anos.

Uma parceria entre a CET, a APMDFESP e a Fundação Dorina Nowill mostrou as 
dificuldades que cadeirantes e deficientes visuais têm ao enfrentar o trânsito na cidade 
de São Paulo. No dia 2 de maio, um grupo formado por membros das três instituições 
se encontraram na Avenida Paulista, em frente ao Conjunto Nacional, para que os 
pedestres interessados em vivenciar essa situação também aprendessem como se 
comportar ao ajudar pessoas com necessidades especiais a atravessar a rua. 

Antônio Figueiredo (vice-presidente) e Wladimir Menezes (secretário-geral) 
participaram do evento e deram dicas aos interessados sobre como conduzir um 
pessoa em cadeiras de rodas. A dona de casa Marta Bernardoni,  moradora da região, 
quis passar pela experiência. “Nunca conduzi um cadeirante, é novidade para mim”, 
comentou. O estudante de Direito Gabriel Pires também quis saber como poderia 
ajudar alguém nessa situação.  “Achei interessante a iniciativa. Não sabia, por exemplo, 
que, em rampas o ideal é descer de costas”. 

Os transeuntes também puderam colocar uma venda nos olhos e atravessar, 
com a ajuda de voluntários, a avenida mais famosa de São Paulo, como a assistente 
administrativa Lídia Faustino. “Não é das melhores sensações. Você fica insegura, 
pode tropeçar. Precisamos confiar em quem não conhecemos e o barulho dos carros 
se misturam”. Wladimir Menezes também quis ser conduzido com a venda. “Deu medo, 
insegurança. Precisa confiar em outra pessoa que é desconhecida e você não vê”, 

comentou o secretário-geral. 
O Superintendente de Educação de Trânsito da CET, Coronel Arruda, esteve presente nessa 

ação que acontece em vários países e busca levar as pessoas a refletirem sobre segurança no 
trânsito das grandes cidades.

“Nossa intenção é que as pessoas vivenciem como é para alguém com alguma deficiência 
lidar com o trânsito de uma grande cidade. A expectativa com esse projeto é que aumente 
o respeito dos motoristas por todos os pedestres e que esses percebam as dificuldades das 
pessoas com deficiência para que, assim, consigamos humanizar mais a sociedade.” 

Diretores da APMDFESP participam do Projeto Maio Amarelo

Antônio Figueiredo, Coronel 
PM Arruda e Wladimir Menezes
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“O Rodrigo se 
associou à APMDFESP 
em 2008 por causa do 
Gabriel, nosso filho que 
tem Síndrome de Down 
e que está com 20 anos. 
A ocorrência com ele 
aconteceu em 2009, 
quando trabalhava na 
2ª Cia do 5° Batalhão. A 
viatura foi chamada para 
apoio à perseguição de 
criminosos após tentativa 
de roubo de caixa 
eletrônico,  em Guarulhos. 

Quando os bandidos 
entraram em São Paulo 
foram metralhando todos 
os policiais que apareciam 
pela frente e fizeram o mesmo com o veículo do  
Rodrigo. Um tiro pegou na viatura, ultrapassou 
o acrílico de proteção do motorista e o acertou na 
cabeça. O parceiro só percebeu o ferimento porque 
ele perdeu a direção, mas continuou segurando o 
volante, acelerou e foi em direção a uma árvore. O 
companheiro puxou o freio e, quando o corpo do 
Rodrigo foi para a frente, é que pode ver que ele 
estava ensanguentado.  Colocaram meu marido 
em outra viatura e o levaram para o hospital Nippo 
Brasileiro, onde foi socorrido e passou por cirurgia. 

Tudo aconteceu de madrugada e soube por 
volta de 9h. A irmã dele veio ficar com as crianças e 
fui para o hospital. O diretor do hospital me chamou 
para falar da cirurgia, que ele era forte, que tinha sido 
bala de fuzil. Mas a espessura craniana dele é mais 
grossa que o comum. A bala fincou no crânio. Foi uma 
cirurgia delicada  e ele perdeu 76 por cento de massa 

encefálica. Também 
teve uma perfuração no 
pulmão com a freada 
repentina para a frente. 
Colocaram dreno e 
fizeram tudo o que tinha 
de ser feito. Quando ele 
saiu, parecia que estava 
dormindo. O Rodrigo 
teve sequelas cognitivas 
severas e mobilidade 
reduzida. Não usa 
cadeiras de rodas, mas 
não pode ficar sozinho 
pois tem a memória 
falha. Às vezes fala que 
vai trabalhar e lembro 
da ocorrência. Tem 
esses altos e baixos.  

Mas é um milagre. E é o que os dois neurologistas 
dele me falaram. 

A bala foi retirada depois de 11 meses após 
sua situação ter estabilizado. Se o projetil ficasse 
poderia causar mais danos, lesões. Mesmo com o 
projétil no corpo, ele começou a fazer fisioterapia 
na APMDFESP, que nos deu tudo desde o começo. 
No dia do acidente, o pessoal da associação foi lá 
e nos ajudou com tudo o que precisávamos. No 
período em que passou no HPM, a associação 
forneceu colchão especial, encosto para cabeça, 
cesta básica, fraldas... O Gabriel, que já passava 
pelo psicólogo da associação, precisou de reforço 
por causa do choque. 

Hoje o Rodrigo faz também terapia 
ocupacional e passa com a fonoaudióloga. Usamos 
o jurídico, na época, para dar entrada no processo 
para eu me tornar a curadora definitiva dele. Para 
nós, a associação é tudo, nunca nos desamparou. E 
falo isso para todos, onde quer que esteja. Sempre 
recomendo aos PMs que se associem pois nunca 
sabemos o dia de amanhã. A APMDFESP ampara 
o PM e a família. É um porto seguro para a gente. 
Só quem passa por essa situação sabe como é. E 
na APMDFESP não tem distinção: eles ajudam a 
todos. Não tenho o que reclamar.” 

Luciana Rosana da Silva Oliveira

“A APMDFESP ampara o PM e a família”,  
comenta esposa de Cabo PM que perdeu 76% de 

massa encefálica após ser alvejado com tiro de fuzil 

Luciana Rosana da Silva Oliveira (dir.), esposa 
do Cabo PM Rodrigo de Oliveira, com os 

filhos Gabriel e Maria Luiza
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“Me associei em 1999, quando fazia o curso de Sargento 
após ver palestra com um PM cadeirante. Me interessei pela 
proposta de dar suporte aos colegas. Nunca imaginei que 
iria precisar. É a primeira vez que utilizo os benefícios da 
associação. Quando minha esposa estava com 15 semanas de 
gestação foi detectado no ultrassom a síndrome de transfusão 
feto-fetal, um desequilíbrio no fluxo de sangue para os bebês. 
Foi feito uma ablação a laser para resolver a questão. Mas 
o Gustavo, por falta de 
oxigenação no cérebro, 
nasceu com problemas 
na coordenação 
motora do lado direito, 
dificuldade na fala e um 
leve atraso em relação 
ao irmão. Os dois fizeram 
o exame do pezinho no 
hospital e deu tudo bem. 
Mas aos seis meses o 
levamos ao neurologista 
porque o Guilherme 
dava cambalhota e 
o Gustavo mal se 
apoiava. Soubemos 
após a ressonância que 
ele tinha hemiparesia. 
Aos oito anos ele 
começou tratamento 
na AACD. Todos foram super atenciosos com ele, que ficou 
lá por cinco anos. Ganhou alta porque já havia conseguido 
certa independência, mas com indicação para continuar o 
tratamento. Procuramos a APMDFESP porque a professora 
pediu avaliação neuropsicológica do Gustavo para saber 
se ele faria parte do programa de inclusão da escola. Aqui 
fizemos entrevista com o fisiatra, trouxemos a documentação 
do pediatra e passamos pela equipe de profissionais 
da entidade: fisioterapeuta, fonoaudióloga, terapeuta 
ocupacional e concluíram que ele deveria fazer fisioterapia e 
ser acompanhado pela fonoaudióloga. E o Guilherme acabou 
virando paciente da fono também porque tem um problema de 
dicção. Começamos no final do ano passado e só tenho que 
agradecer à APMDFESP. O Gustavo, que não lia, começou 
a ler. E nós agora  compreendemos melhor o que ele quer. 
A evolução tem sido muito boa. A equipe de profissionais 
é muito  atenciosa, gente que gosta do que faz. No final de 
cada uma das sessões nos dão retorno e direcionam para dar 
continuidade em casa.”

Sargento PM Luis Carlos Xavier dos Santos Filho

"Me associei há mais de 10 anos. Eu só 
queria ajudar, mas a gente não sabe o dia 
de amanhã. E  tenho certeza que se a gente 
precisa, tem retorno da APMDFESP quando 
isso acontece. Meu pai, por exemplo, que 
também é associado,  tirou um rim e precisou 
de cinta especial, cadeira para tomar banho, 
material para curativo. E eu necessitei de 
meias de pressão para varizes. E tenho hérnia 

Sargento PM Luis Carlos Xavier dos 
Santos Filho, casado com Adriana 

Cristina Pereira Xavier dos Santos, pais 
dos gêmeos Guilherme (à esq.) e 

Gustavo, de 8 anos. 

Fisioterapia aliviou dores e deu mais qualidade de vida à associada

A APMDFESP recebeu visitas ilustres. Estiveram na 
sede da Associação  o Coronel PM Mauro Cezar dos Santos 
Ricciarelli (ex-Comandante do Policiamento Rodoviário 
e atual Subcomandante da Policia Militar do Estado de 
São Paulo), o Coronel PM Lourival da Silva Junior  (ex-
Comandante do 4º Batalhão de Polícia Rodoviária e atual 
Comandante do Comando de Policiamento do Interior 9),  o 
Capitão PM Marcelo Estevão de Oliveira (Comandante da 
4ª Companhia do 4º Batalhão de Polícia Rodoviária) e o 2º 
Sargento PM Ricardo de Araújo  Drummond (auxiliar direto 
do Comandante da 4ª Companhia do 4º Batalhão de Polícia 
Rodoviária). Também participaram do encontro Luciano 
Louzane (diretor Superintendente da Intervias e Centrovias),  
Nora Lima  e Clóvis Agostini do Grupo Voluntários da Intervias, 
que é uma das nove concessionárias que pertencem à 
Arteris, companhia do setor de concessões rodoviárias do 
Brasil, que administra 3.250 quilômetros de vias nos estados 
de São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Paraná e Santa 
Catarina. 

Parceria entre  Polícia Militar 
e Intervias resulta em doação de 
cadeira de rodas para APMDFESP

“ A equipe de profissionais 
é muito atenciosa”

Coronel PM Mauro Cezar dos Santos Ricciarelli, Luciano Louzane, Nora Lima 
e Clóvis Agostini,  2º Sargento PM Ricardo de Araújo Drummond, Coronel 

PM Lourival da Silva Junior, Capitão PM Marcelo Estevão de Oliveira, e Cabo 
PM Estevam,  com o presidente Elcio Inocente, que segura o certificado de 

participação da APMDFESP no projeto Lacre Amigo.

O motivo do encontro: a doação de uma cadeira de rodas, 
resultado da parceria entre a Polícia Militar, que divulgou o 
Projeto Lacre Amigo para arrecadar o maior número possível 
de lacres de alumínio e a Intervias, que os enviou à entidade  
que faz reciclagem e deu,  em troca,  uma cadeira de rodas, 
que foi entregue à APMDFESP, instituição sugerida pelo 
Tenente-Coronel Lourival para receber a doação.

de disco, problema que adquiri depois que 
cheguei aos 93 quilos. Coloquei balão gástrico,  
mas foi necessário fazer  fisioterapia. Vim aqui 
há uns quatro meses e rapidinho fui atendida.  
Sentia dores o tempo todo e levantar da cama 
era um sacrifício. Agora também durmo muito 
melhor e apenas acordo com dor”. 

 
 Cabo PM Yara Marcondes Porto
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A APMDFESP foi 
convidada para a formatura 
de 992 sargentos da Polícia 
Militar que concluíram o 
curso superior Tecnólogo 
em Polícia Ostensiva e 
Preservação da Ordem 
Pública. O evento contou 
com a participação do 
Coronel Nivaldo Restivo 
(Comandante-Geral da Polí- 
cia Militar ),  Mágino Alves 
Barbosa Filho (secretário da 
Segurança Pública) e João 
Doria (prefeito de São Paulo). Também 
estiveram presentes, os deputados 
federais Eduardo e Jair Bolsonaro, 
Coronel Camilo e Coronel Telhada 
(deputados estaduais).

Os 892 homens e 100 mulheres que 

Polícia Militar forma 992 Sargentos

já faziam parte da corporação 
subiram de patente. Em seu 
discurso, o secretário dirigiu-
se ao grupo. “Vocês mostraram 
que estão preparados para ser 
os primeiros líderes de tropa, 
que estão preparados para ser 
sargentos. Agora, todos vocês 
estão aptos a cumprir essa 
missão”, disse Mágino. “Nunca 
se esqueçam de honrar o nosso 
patrulheiro, de honrar o soldado 

e o cabo que vocês já foram. 
E nunca se esqueçam de 
honrar essa farda que vocês 
vestem com tanto orgulho, 
não só nesta cerimônia, mas 
por toda a vida”, completou 
emocionado.

Fonte: Secretaria de 
Segurança Pública

(Foto: Divulgação 
APMDFESP e 
André Aguiar) 
Diretoria e re-

presentantes da 
APMDFESP 
estiveram 

presentes no 
evento ...

... que contou também com 
as presenças do Coronel 

Camilo e do 
Coronel Telhada.

Mágino Alves 
Barbosa Filho, 
João Dória e 

Coronel PM Nivaldo 
Cesar Restivo

Acima, o deputado federal 
Jair Bolsonaro com Elcio 
Inocente e Romildo Pytel. 
O deputado federal Eduar-

do Bolsonaro também 
esteve presente no evento
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"Meu filho, o Sargento PM Wesley 
Carlos Turíbio,    era dentista. Ele se 
formou e depois que entrou na PM e 
me disse: mãe, eu quero crescer na 
PM,  amo a polícia. Mas em 27 de 
janeiro de 2015, quando estava em 
uma patrulha atiraram nele, que foi 
atingido por bala de fuzil e de .40 na 
cabeça. O companheiro dele faleceu 
no hospital. A Camila Rodrigues, 
assistente da APDMDFESP,  nos 
procurou rapidamente após o 
ocorrido. A associação nos ajudou  
com tudo o que ele precisava: doou 
uma cadeira de rodas sob medida 
pois ele saiu do hospital pesando 
30 kg e outra três meses atrás porque ele engordou, graças a Deus. também 

recebemos cadeira de banho, cama 
hospitalar, fralda e sonda de aspiração, 
porque tem traqueostomia.  A AFAM, 
a pedido do Alexandre de Moraes, na 
época secretário da Segurança Pública, 
também nos ajudou pagando seis meses 
de home care. Na época da ocorrência, 
minha filha ligou para várias entidades 
em que ele era sócio e nenhuma deu 
retorno. 

Hoje nós conseguimos que o 
Estado dê suporte e acho justo que a 
responsabilidade seja deles. Mas mesmo 
assim, ainda recebo sonda de aspiração 
e óleo para evitar escaras da associação. 
Temos duas auxiliares de enfermagem 
particulares durante o dia, pagas por 

“Três anos atrás, quando estava com 26 
anos, sofri  uma tentativa de homicídio em 
horário de folga por ser policial. Estava no 
meu carro, o bandido veio na porta, disparou 
seis vezes e foi embora. Um dos tiros 
acertou meu pescoço, afetou minha cervical 
e perfurou meu pulmão. Estava na PM havia 
quatro anos. Fiquei 60 dias internado. E 
desde o início a associação deu apoio para 
minha família. 

Meu filho, com sete anos na época, 
precisou de suporte psicológico. Quando 
saí do hospital me ofereceram tudo o que 
eu precisava: cadeira de rodas, de banho, 
sondas, todo o material para curativo. 
Fiz a reabilitação com fisioterapeuta, 
fonoaudióloga, tive sessões de equoterapia. 
E fui recebendo da instituição informações 
sobre como seria minha vida a partir dali, 
os maiores obstáculos, as adaptações. Isso 
foi muito importante naquele momento: o 
presidente e os diretores me estimulando 
a tocar a vida dali para a frente. Eles 

Mãe do Sargento PM Turíbio, atingido por bala de 
fuzil na cabeça agradece apoio da APMDFESP

nós. O Estado  está fazendo 
licitação para home care e estamos 
esperando. Enquanto não acontece, 
eles nos mandam fisioterapeuta  
todos os dias e fonoaudióloga  uma 
vez por semana. E pagamos mais 
quatro dias de fono, terapeuta 
ocupacional e fisioterapeuta. 
Fora isso, o estado nos manda 
dois auxiliares de enfermagem à 
noite. Mas o importante é que ele 
está bem apesar de ter tido muita 
perda de massa encefálica na parte 
frontal. Ele se comunica com os 
olhos. Não fala, mas entende tudo 
o que dizemos e responde com os 

olhos. Quando é sim ele os fecha e fica 
assim por uns segundos. O neurologista 
falou que melhor que ele mexer, é saber 
que ele está entendendo. Sabemos que 
é trabalho lento, passos de formiguinha.  
Mas a gente não tem pressa. Hoje tem 
75 kg, o peso normal e não tem nada 
atrofiado. Agradeço a Deus todos os dias.  
Meu filho está vivo e se recuperando.  
Deus tem um propósito para a vida dele, 
tenho certeza. E falo para todos o que 
te digo agora: quem não é sócio, peço 
para se associar. Ainda quero sair de 
casa com ele e acompanhar vocês nas 
palestras da APMDFESP para mostrar e 
falar do amparo e suporte que deram ao 
meu filho." 

Rita de Cássia Barbosa Turíbio

Rita de Cássia Barbosa Turíbio, mãe do 
Sargento PM Wesley Carlos Turíbio, de 33 

anos (acima)

Dr. Daniel Borro e a 
fonoaudióloga Regina Veleiro 

fazem parte da equipe de profissionais 
da APMDFESP e 

acompanharam a evolução do 
Soldado PM Thiago Bispo da Silva

Associado com quadro de tetraplegia consegue melhoras 
funcionais após programa de reabilitação

me passaram a experiência deles nesse 
período de transição e de como enfrentar 
os obstáculos.  Um tempo depois acabei 
entrando na equipe de tênis de mesa da 
associação. 

Ainda continuo fazendo fisioterapia uma 
vez por semana. Estava na condição de 
tetraplegia irreversível e não era esperado 
uma melhora. Fiquei de três a quatro meses 
assim, mas aqui conseguiram melhorar meu 
quadro. O fisioterapeuta responsável foi o Dr. 
Daniel Borro, o trabalho dele é ótimo. Aliás, 
de toda a equipe. Como fiz traqueostomia, 
tive de fortalecer a parte pulmonar e passei 
pela fonoaudióloga, Dra. Regina Veleiro. E, 
ainda hoje, mensalmente recebo sondas, 
gazes, luvas, bolsas coletoras.

As pessoas precisam reavaliar a questão 
de se associar. Quando o PM realmente 
precisa é a única associação que  tem o 
compromisso de ajudar e não apenas o sócio, 
mas toda a família.”

Soldado PM Thiago Bispo da Silva
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Sargento PM se recupera após acidente com 
viatura que resultou em fraturas no fêmur e braço 

 “Sou associado desde 
97, quando fazia Estágio de 
Atualização no CPA/M-2. Em 
2003 nasceu meu filho, Matheus, 
com paralisia cerebral que fez 
fisioterapia na APMDFESP, além 
de passar com a terapeuta 
ocupacional e fonoaudióloga, 
entre 2004 e 2006. Foi aqui que 
ele aprendeu a comer sólidos 
pois só tomava líquidos até 
então. Mas em novembro do 
ano passado eu tive um acidente 
em serviço. Estava acompanhando um carro roubado e a viatura bateu 
em um poste. O motorista machucou o joelho, o Aluno Sargento feriu a 
boca. Eu, que estava de encarregado, quebrei o colo do fêmur e o braço. 
Tive de colocar pinos e platina em ambos. Aqui eu faço fisioterapia com o 
Doutor Bruno Dantas e Terapia Ocupacional com a Doutora Patricia. Estou 
melhorando bem e o médico ficou surpreso com minha evolução. Não uso 
mais muletas, só bengala e o braço está quase 100 por cento. Vale muito 
a pena a gente se associar à essa entidade. Eu não gastei nada! Bengala, 
muletas, curativos, tudo me foi fornecido e ainda me deixaram à disposição 
o acompanhamento com psicóloga se eu quisesse”

Sargento PM Silvio Aparecido Rodrigues da Silva

A APMDFESP alerta os associados cujas mensalidades são 
pagas via boleto ou debitadas em conta corrente para que verifiquem 

se os pagamentos estão em dia. Isso porque tem sido frequente que nossos 
irmãos de farda e seus dependentes nos procurem  em momentos de 
necessidade e só então fiquem cientes de sua dívida com a entidade.

Infelizmente o estatuto nos proíbe de atender os inadimplentes sob pena 
de acabarmos comprometendo o tratamento e necessidades de quem está 
com a mensalidade em dia. Essa situação nos causa imensa tristeza porque 
conhecemos de perto as dificuldades de quem se vê com a saúde debilitada 

ou com algum tipo de deficiência, seja a situação temporária ou definitiva. 
Por esse motivo, pedimos àqueles que pagam boleto que atentem para 

a correspondência entregue pelo correio e à data do vencimento. Caso o 
pagamento esteja atrasado, ele pode ser quitado na sede da APMDFESP.  Já 
os que preferiram  descontar o valor da mensalidade direto na conta corrente 

devem se dirigir à agência do banco para autorizar que isso seja feito. E 
conferir o extrato para checar o pagamento. 

Ninguém gosta de pensar em adoecer, ser vítima de uma ocorrência nas ruas 
ou ver familiares passando por problemas de saúde. Mas, infelizmente, nós da 
APMDFESP sabemos, por experiência, que essas situações acontecem com 

qualquer um e sem aviso prévio.

Pedimos a todos que estejam em dia com suas mensalidades para que 
possamos cumprir nossa missão maior: cuidar da Família Policial Militar nos 

momentos em que ela mais precisa de apoio. Qualquer dúvida pode ser 
esclarecida no 2262-9500, ramal 7 (departamento financeiro). 

Atenção:

 
pague em 

dia 
a mensalidade 

para poder 
usufruir 

de todos os 
benefícios 

proporcionados 
pela 

associação

"Foi meu sobrinho quem me falou da 
entidade pela primeira vez. Ele achou que 
a associação oferecia coisas muito boas e 
entrei há cinco anos. Meu filho tem distrofia 
muscular e usa a fisioterapia aqui. E agora 
eu também, por indicação médica,  porque 
comecei a sentir dores na região do cóccix. 
No final da minha coluna parece que ela puxa 
um pouco para a direita. Está desalinhada. 
Faço o tratamento há uns quatro meses e já 
melhorou bastante. O pessoal é atencioso, 
acolhe a gente. O Doutor Bruno Dantas é meu 
fisioterapeuta e é muito gente boa. Também já 
usei o jurídico porque minha falecida esposa 
tinha diabetes e o medicamento que ela usava, 
uma insulina importada,  custava R$  700,00 
por mês. Os advogados  conseguiram que a 
prefeitura arcasse com 
o medicamento por uns 
três anos. E, olha, isso 
nos aliviou bastante. 
Recomendo muito a 
APMDFESP"

Sargento PM Sérgio 
Marques de Oliveira

Associado tem apoio da 
fisioterapia e do jurídico 

Dr. Bruno Dantas e Dra. Patrícia Tamie com 
o Sargento PM Silvio Aparecido 

Rodrigues da Silva
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Através do Departamento 
Jurídico da entidade, os associados 
da APMDFESP que fazem do uso de 
cateter uretral poderão propor mandado 
de segurança para que o Estado 
forneça, gratuitamente,  o cateter 
hidrofílico pronto para uso. O Cabo PM 
Alexandre Miragaia de Araújo, Diretor 
de Patrimônio da entidade, conseguiu 
uma liminar que lhe dá, provisoriamente 
até o final do processo, esse direito. 
Miragaia foi assaltado em 1990 e, após 
reconhecimento como Policial Militar, 
foi alvejado com dois tiros. Um deles 
acertou sua coluna e o deixou com 
tetraplegia incompleta.

Seis anos após a ocorrência 
começou a fazer uso de cateter 
convencional. "Além de precisar de 
outros acessórios como luvas, gaze, 
xilocaína, ele causava lesão no canal 
da uretra e no esfíncter, tendo como 
consequências sangramento e infecção 
de repetição  que,  muitas vezes,  me 
faziam ficar internado por dias. Utilizo o 

Associados da APMDFESP podem entrar com ação 
para exigir do Estado o fornecimento gratuito do 

cateter hidrofílico pronto para uso

paradigma para os demais casos, mas 
isto não significa que teremos sucesso 
garantido 100% das vezes. Porém, é 
uma demanda que defende uma causa 
justa e pela qual vale a pena lutar". 

Para que os advogados do 
Departamento Jurídico da APMDFESP 
possam propor este tipo de ação 
aos associados interessados são 
necessários os seguintes documentos: 
indicação médica que expresse a 
necessidade do paciente de utilizar 
o cateter hidrofílico pronto para uso, 
com a quantidade necessária diária e 
mensal, assim como o calibre e uma 
negativa do posto de saúde que atende 
o interessado da disponibilidade desse 
cateter específico. Os associados 
devem comparecer, após reunidos os 
documentos acima mencionados, à 
sede da APMDFESP, na Zona Norte, às 
segunda, quartas e sextas, das 9h às 
12h.

O Cabo PM 
Alexandre 

Miragaia de 
Araújo, Diretor 
de Patrimônio 
da entidade, 

utiliza o 
cateter 

hidrofílico 
pronto para uso há 15 anos

A equipe jurídica da APMDFESP acaba de ganhar um 
processo, em primeira instância, que favorecerá todos 
os associados caso o resultado seja mantido. A ação 
ajuizada para a APMDFESP tem o objetivo de derrubar 
o limite de R$ 3.561,50 em gastos com educação para 
dedução do Imposto de Renda. “Entendemos que essa 
limitação é inconstitucional pois educação é direito 
básico e universal”, explica o advogado Fernando 
Capano. 

Segundo ele, em primeira instancia o magistrado 

Jurídico ganha ação para restituição 
integral de gastos com educação no IR

reconheceu esse princípio, mas a decisão é controversa 
e deverá haver recurso por parte da fazenda.  “ Mas aqui 
no Tribunal Regional Federal já se desenha jurisprudência 
favorável a essa tese. Já consegui essa mesma ação 
para outras entidades fora da PM. Imagino que essa 
sentença seja confirmada após o trâmite do recurso. Na 
prática, se isso prevalecer, cada associado conseguirá 
deduzir integralmente do IR todos os gastos ao longo do 
ano com educação dele e de seus dependentes,  o que 
vai gerar uma restituição substancial”, concluiu. 

cateter hidrofílico pronto para uso há 15 
anos e é bem mais fácil de usar. Além de 
não precisar fazer uso de xilocaína, pois 
esse já é lubrificado. O material também 
é mais rígido, não entorta no canal e 
diminuem as lesões. Desde que comecei 
a usar quase não tive internação  em 
consequência de infecção.   E você não 
tem gastos com remédios, internações e 
nem perde dias de trabalho", comentou 
Miragaia.

O advogado responsável pelo 
Departamento Jurídico da APMDFESP, 
Fernando Capano, defende que o 
Estado deve custear esse cateter 
para dar melhor qualidade de vida às 
pessoas que necessitam usá-lo e lembra 
o artigo 196 da Constituição, que deixa 
claro que a "saúde é direito de todos e 
dever do Estado, garantido mediante 
políticas sociais e econômicas que 
visem à redução do risco de doença e 
de outros agravos e ao acesso universal 
e igualitário às ações e serviços para sua 
promoção, proteção e recuperação".

O advogado, no entanto, faz um 
alerta. "Trata-se 
de uma demanda 
judicial que 
também possui 
seus riscos e 
pode suscitar 
e n t e n d i m e n t o s 
distintos na Justiça. 
C o n s e g u i m o s 
uma liminar que 
pode servir como 
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 "Sou associado há uns 10 anos mais ou menos. 
Conversei com o advogado há uns seis meses porque fui 
notificado que o juiz do Tribunal de Justiça Militar pedia 
o arquivamento de um processo mas o promotor queria 
continuá-lo. A ação se referia a uma ocorrência de 2014. 
Durante o patrulhamento enfrentei dois ladrões com veículo 
roubado e, no confronto, um deles morreu.

 Fui me aconselhar no jurídico da APMDFESP.  O 
advogado foi ao TJM tomar ciência do ocorrido e depois 
me informou que o processo havia sido arquivado. Houve 
divergência entre o juiz e o promotor, mas um colegiado 
havia optado por isso. Me senti confortável procurando 
um advogado da associação e com certeza fiquei contente 
com o resultado.

 Quem trabalha na rua como eu, há 21 anos,  sabe 
que é importante o PM ter um bom suporte jurídico. O 
trabalho que a Entidade faz é muito importante e sou sócio 
apenas dela.”

Sargento PM Aldo Alan de Paula
 
"Fui associado por muitos anos, mas me ausentei por 

um tempo e voltei a me associar à APMDFESP logo depois 
que passei pela Escola de Sargentos, há uns nove meses. 
Precisei pela primeira vez da associação recentemente e fui 
excepcionalmente recebido pelo Praxedes, representante 
da Zona Oeste e pelo doutor Fernando Capano. Em março 

Controvérsia no TJM sobre arquivamento de processos 
que investigam mortes em decorrência de atividade 

policial gera alerta de advogados para que associados 
busquem sempre apoio jurídico da associação

Recentemente dois associados da APMDFESP foram notificados para comparecer ao Tribunal de Justiça Militar em 
virtude de, em ambos os casos, os PMs terem participado de ocorrências que resultaram em morte e, com a discordância 
da determinação de arquivamento do processo, o Ministério Público Militar acabou por recorrer, o que gerou a necessidade 
da nomeação de advogado para acompanhar os casos no Tribunal. 

Felizmente, após o oferecimento das razões pelos advogados da APMDFESP em favor dos associados, os processos 
acabaram por terminar arquivados na Justiça Militar, sem a necessidade de pronunciamento dos juízes do Tribunal do 
Júri, na Justiça Comum.

De acordo com o advogado Fernando Capano, do escritório Capano, Passafaro Advogados Associados, é sempre 
importante que os associados recorram aos profissionais da entidade, que acompanharão de perto o desenlace desses 
processos. Segundo ele, sempre que há uma morte em decorrência da atividade policial necessariamente tem de ser 
aberto Inquérito Policial, que vai verificar as circunstâncias em que ela ocorreu. E se isso aconteceu, ao menos em tese, 
por falta do policial, ele vai ser processado pela Justiça comum.

 “Esse Inquérito Policial vai para o TJM  e, lá chegando, se os juízes entenderem que a morte ocorreu dentro de 
certas circunstâncias legais,  arquivam o processo. Mas a discussão é essa: quem tem o poder de arquivar o processo? 
O Ministério Público Militar entende que a competência é da Justiça Comum. Já os magistrados do TJM, em sua maioria, 
entendem que são competentes para determinar o arquivamento por lá mesmo”, explica Fernando Capano.

“Quando a intimação é enviada pelo TJM, o PM necessita oferecer as razões técnicas do porquê de o Tribunal de 
Justiça Militar ter a competência para determinar o arquivamento do processo. Portanto, é sempre importante nomear um 
advogado que poderá assessorar o associado. Tudo com vistas a não lhe causar, por exemplo, a possibilidade do envio 
do processo para o Tribunal do Júri. Em alguns casos, como já vi ocorrer, quando o promotor e o juiz da Justiça Comum 
analisam o processo, pode haver resultado distinto do decidido pelo TJM, ocasionando o oferecimento de denúncia do 
policial, ainda que tenha agido em legítima defesa”, esclarece o responsável pelo Departamento Jurídico da entidade.  

de 2015, estava na minha folga e fui ao banco. Notei um 
bandido enquadrando um cliente e me identifiquei como 
policial. 

Ele me apontou a arma e o resultado foi a morte do 
ladrão. A vítima saiu ilesa. Tive a notificação do TJM logo 
após me associar de novo e o advogado me tranquilizou. 
Disse que faria minha defesa. Sempre fui muito bem 
recebido por parte de todos. O Praxedes é fera, o cara 
é bom. Meu contato é sempre com ele. Me arrependi de 
ter saído por dificuldade financeira. Mas me dei conta 
que precisava e retornei. Vale a pena e recomendo pois a 
APMDFESP é mesmo excepcional. Minha intenção é me 
manter sócio apenas dela e não ter que precisar. Será só 
para ajudar os irmãos de farda que precisarem realmente.”

 Sargento PM Adriano Tavares Mendes

Depoimento de PMs que tiveram 
acompanhamento durante processo no TJM

Rogério 
Praxedes 

com o 
Sargento 

PM Adriano 
Tavares 
Mendes
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O Soldado PM Silvio André Conceição, associado da 
APMDFESP, que respondia pelo assassinato de Paulo Henrique 
Porto de Oliveira, após perseguição no Butantã,  em setembro 
de 2015, e absolvido da acusação de homicídio e fraude 
processual em março passado,  deu entrevista exclusiva desde 
que deixou o Presídio Militar Romão Gomes. Ele foi defendido 
pela equipe jurídica da associação e ficou preso por um ano 
e seis meses. Leia, na íntegra,  seu depoimento enviado por 
e-mail. 

"Em primeiro lugar, gostaria de agradecer pela oportunidade 
de me expressar. Durante todo este processo a associação se 
empenhou em fornecer o melhor que tinham disponível, e é 
com prazer que retribuo com esta matéria.

APMDFESP:  Como se sentiu quando soube que foi 
absolvido? 

Soldado PM Silvio André Conceição: No primeiro 
momento, aliviado, e em seguida satisfeito porque finalmente a 
justiça havia sido feita no meu caso.

Você acreditava que seria absolvido?
Sim, sempre tive certeza. Não cometi nenhum crime e isso 

ficou provado com a declaração da minha total inocência em 
todas as acusações.

Acha que a justiça foi feita no seu caso? 
Não totalmente, pois ainda que tenha sido absolvido 

agora, sou inocente (como sempre afirmei), mas mesmo assim 
passei um ano e meio preso injustamente, mesmo com todos 
os esforços para provar que a decisão de restringir minha 
liberdade era improcedente. Meus direitos constitucionais 
foram cerceados pela Justiça por todo este tempo, que não 
irá voltar.

Como definiria o trabalho feito pela equipe do Dr. 
Fernando Capano?

O trabalho realizado foi excelente, apresentado de maneira 
técnica, responsável, humana e extremamente profissional.

A equipe o acompanhou, deu o suporte esperado?
Desde o primeiro momento a equipe, bem como o próprio 

Dr. Fernando Capano, Dr. Evandro Capano, Dr. Luis Gralho e 
Dr. Renato Marques se mostraram interessados no processo, 
esclareceram as minhas dúvidas e de minha família e se 
mostraram solícitos em relação ao caso.  Como esta foi a primeira 
vez que eu e minha família precisamos de assistência jurídica, 
pois nunca tivemos nenhum problema com a Justiça, tivemos 
diversas dúvidas, inclusive sobre a decisão de qual advogado 
escolher para nos representar. Chegamos a sofrer preconceito 
por ter optado por um advogado da Associação, em detrimento 
a um advogado particular mais famoso. Entretanto, ao longo 
destes 18 meses, a nossa escolha se mostrou a cada dia 
mais assertiva. Além de recebermos o suporte do advogado e 
equipe (tanto eu, como minha família, como citei há pouco), em 
momento algum me senti desamparado e nem que o processo 
havia sido deixado de lado, ou tratado com menor importância. 
E,  no encerramento deste caso (ainda que demasiadamente 
demorado devido a morosidade da Justiça), ficou evidente 
que não poderíamos ter feito uma melhor opção. O advogado 
foi extremamente profissional e competente para lidar com a 
gravíssima e improcedente acusação que eu sofri, além de 
expor de maneira clara, objetiva, embasada juridicamente, e 
com provas concisas a minha inocência.

Imaginou que algum dia precisaria de um advogado 
para defendê-lo em uma situação como essa?

Não, nunca imaginei. Até porque sempre agi dentro 
da legalidade, com muita ética e técnica profissional, com 
responsabilidade. Inclusive recebi diversos elogios e láureas 
ao longo da minha carreira que confirmam a forma como 
desempenho a minha profissão de Policial Militar. Imaginei que 
um dia pudesse morrer em serviço devido a periculosidade da 
profissão policial, mas jamais ser submetido a acusações tão 
graves e infundadas desta forma.

Valeu a pena ser associado da APMDFESP? 
Com certeza. Não apenas pelo excelente apoio 

jurídico que a Associação nos proveu, mas principalmente 
pelo magnífico trabalho que é realizado junto às pessoas 
necessitadas e heróis que passaram por algum fato trágico 
ao longo de sua jornada profissional. Desde a Escola de 
Soldados conheci um pouco sobre o trabalho realizado, 
que me comoveu desde o início. É muito bom ter alguma 
instituição olhando por aqueles que oferecem a sua vida para 
proteger a sociedade." 

Equipe jurídica da APMDFESP acompanhou 
todos os atos do processo desde o início
O advogado Fernando Capano, um dos coordenadores 

do Departamento Jurídico da APMDFESP, também comentou 
sobre o  julgamento. “Esse resultado positivo aconteceu 
porque conseguimos provar aos jurados que nosso associado 
não participou do homicídio e nem da fraude processual. Ele 
simplesmente não estava no local dos fatos na ocasião em 
que os tiros foram desferidos”, comentou.

O advogado explicou que o PM foi acusado na 
modalidade de participação, o que significa que, embora não 
fosse o responsável pelos tiros, no entendimento do promotor 
de justiça, ele deveria ser condenado porque teria ficado ao 
lado do corpo, dando cobertura aos demais policiais, bem 
como forjando a cena do crime posteriormente.

“Foi um trabalho 
árduo de um ano e 
meio, tempo em que 
estudamos o caso, 
acompanhando todos 
os atos do processo, 
bem como produzindo 
defesa nas cerca de 24 
horas que ficamos em 
plenário, considerando-
se os dois dias do júri”, 
lembrou o advogado, 
feliz com a sentença de 
absolvição, resultado 
dos esforços da equipe 
formada também pelos 

advogados Evandro Capano, Luís Gralho e Renato Marques.
“Imagine se não tivéssemos conseguido a absolvição: 

ele poderia ter sido condenado a uma pena de cerca de 
12 anos de reclusão, o que acabaria com a vida dele. A 
responsabilidade é muito grande. E sete pessoas do povo, 
soberanas para julgar, após ouvir nossas razões, decidiram 
que nosso associado é inocente”, concluiu Capano.

Entrevista exclusiva com o PM inocentado no 
julgamento dos policiais acusados de assassinato no 

Butantã; defesa foi feita por advogados da APMDFESP

Fernando Capano é o responsável 
pelo Departamento Jurídico da 

APMDFESP, que tem como diretor   
Romildo Pytel


